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Como prometido, o
Vencedor do concurso ‘Dá
um nome ao Nosso Jornal’
ganhou uma lembrança
escutista: um livro!!

E n t r e  m u i t a s
sugestões dadas por
Lobitos, Exploradores,
Pioneiros e Caminheiros, foi
escolhido o nome que a
Caminheira Bruna Freitas
sugeriu.

Aqui ficam os nossos
PARABÉNS!!!

EDITORIAL

O Grupo de Pioneiros do Nosso Agrupamento decidiu, este ano, avançar com um
projecto arrojado e ambicioso. A publicação de um jornal do Nosso Agrupamento já era
um sonho antigo, mas finalmente, hoje, conseguimos transformá-lo em realidade.

O objectivo é mostrar, sobretudo, aos Martinenses o que fazemos e o que queremos
fazer. Mas queremos ir mais além. Dar a conhecer o Escutismo também é a nossa
missão. Um movimento que tem milhões de associados em todo o mundo e que em
2007 comemora 100 anos de existência tem muito a ensinar às crianças e jovens. Não
é por acaso que o método escutista continua a ser actual.

Por isso, esperamos que este seja o início de uma longa e proveitosa caminhada.
Lobitos, Exploradores, Caminheiros e Dirigentes também dão o seu precioso contributo
para que este jornal seja o Nosso jornal...a voz de todos nós, escuteiros. E quem sabe,
um dia destes, também não poderá ser a tua??!!

Surgirá, de certeza, a pergunta ‘Mas porquê ‘Pegadas’? Realizamos um concurso
de sugestões para o nome do jornal do Agrupamento. Lobitos, Exploradores, Pioneiros
e Caminheiros participaram activamente no concurso. ‘Pegadas’ pareceu-nos o mais
indicado para aquilo que se pretende com este projecto. Afinal no nosso caminho
deixamos pegadas que marcam a nossa vida. E são algumas dessas pegadas que
queremos partilhar!!!

Sempre Alerta

A Chefe de Agrupamento
Patrícia Sousa



PARÓQUIA DE MARTIM

“O Senhor está sempre connosco

Ao longo dos séculos Deus foi preparando o Povo eleito para a vinda do Messias redentor.
Jesus veio ao mundo há dois mil anos. Muitos não O receberam. Mas houve pessoas que se

dedicaram inteiramente a Ele. Dessas quis escolher doze, os doze Apóstolos e com eles fundou a Igreja.
A Igreja una, santa, católica e apostólica.

Os Apóstolos partiram ao encontro dos povos, convidando-os para Cristo, para a Sua Igreja. Graças
a eles e aos seus sucessores, também nós hoje somos a Igreja de Cristo.

Como estamos agradecidos ao Senhor por ser tão nosso amigo! Ele não precisava de nós mas
convidou-nos para o Seu Reino. Por isso nós O louvamos com os crentes e pelos povos de toda a terra!

Procedendo assim, estamos a ser bons cristãos, seguimos o caminho da perfeição, na sociedade
e se vivermos unidos ao Senhor, os que não acreditam começarão a reflectir e talvez se juntem a nós
porque uma luz diferente ilumina a nossa vida.

Não esqueçamos a recomendação do Senhor: “Quem Me ama guardará a minha Palavra e Meu
Pai o amará, Nós viremos a ele e faremos nele a nossa morada” (Jo 14, 23).

O Senhor ama-nos tanto que deu a vida por nós pregado na Cruz. Sabendo que somos pecadores,
deixou-nos o Sacramento da Penitência para nos perdoar sempre.

Vem ao nosso encontro na Sagrada Comunhão, oferecendo-nos todas as graças de que necessitamos
para cumprirmos a missão que nos confiou durante a vida terrena.

Aos desanimados apresenta o exemplo dos santos que viveram no nosso mundo, conseguindo
superar as dificuldades surgidas no amor a Deus e ao próximo.

Aos que vacilam aponta a perseverança dos anjos que se mantiveram sempre fiéis a Deus, ajudando
os homens a vencer as seduções do demónio para jamais se separarem d’Ele.

O Senhor deu-nos como mãe a Sua própria Mãe, a Virgem Santa Maria. Nossa Senhora está
presente na Igreja e no Mundo para nos apontar o caminho, para nos defender dos perigos, para nos
acompanhar na vida, para estar junto de nós na hora da morte, para com Ela sermos eternamente felizes
no Céu”.

Assistente do Agrupamento
                                     Padre Aurélio Araújo Ribeiro

Neste ano de 2004 fizeram a Primeira Comunhão 53 crianças e a Profissão de Fé (Comunhão Solene)
40 adolescentes.
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15
12
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16
16
17
8
9
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10
11
15
14
18
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No passado dia 9 de Outubro, o
Agrupamento 1204-Martim realizou, na sua
sede, a cerimónia das Passagens de
Secção.

Como é habitual, no início do ano
escutista os elementos com 10 anos passam
da Secção dos Lobitos para Exploradores,
os escuteiros com 14 anos, passam de
Exploradores para a Secção dos Pioneiros
e os escuteiros com 17 anos passam para
a Secção dos Caminheiros.

De lembrar que, pela primeira vez, o
Nosso Agrupamento está a trabalhar com
as quatro Secções em simultâneo.

O momento das Passagens é sempre
emocionante.

Por um lado, os escuteiros já sentem
saudades dos amigos escutas que ainda
não têm idade para fazer a Passagem e
que nos últimos anos trabalharam e
partilharam muitos e bons momentos, mas,
por outro lado, deixam ‘escapar’ um sorriso
de esperança nos novos amigos que vão
fazer e nas novas e diferentes actividades
que vão realizar!!!

PASSAGENS DE SECÇÃO
9 de Outubro 2004
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ABERTURA DO ANO ESCUTISTA
Famalicão -10 de Outubro 2004

No passado dia 10 de Outubro, os
Escuteiros do Agrupamento 1204 – Martim
participaram na Abertura do Ano Escutista
2004/2005 que se realizou, este ano, em
Famalicão.

Lobitos, Exploradores e Pioneiros
participaram nas diversas actividades propostas
pela Junta Regional de Braga. Nem a chuva
intensa desanimou os escuteiros da nossa Terra
e fizeram, como não podia deixar de ser, “boa
figura”. A actividade dos Lobitos foi baseada na
vida e história de S. Francisco de Assis, o
patrono da I Secção. Já os Exploradores
trabalharam sobre a importância dos princípios
do Escuta. Por último, os Pioneiros, que foram
os “mais massacrados” fizeram um raid pelas
ruas da cidade debaixo de um “verdadeiro
temporal”. Mas…claro que não desistiram. 

Depois do almoço realizou-se a Eucaristia
animada e participada pelas centenas de
escuteiros dos nove Núcleos da Região de
Braga.
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O Agrupamento 1204-Martim comemorou no
dia 13 de Novembro, como é habitual todos os anos,
o Magusto do Agrupamento. Este ano, a iniciativa foi
aproveitada para os novos elementos do Agrupamento
apresentarem-se e, ao mesmo tempo, conhecerem
os Lobitos, Exploradores, Pioneiros e Caminheiros
que já fazem parte da famíl ia escutista.

A animação foi a palavra de ordem da noite
daquele sábado. Os cerca de 60 escuteiros do
Agrupamento 1204 não quiseram perder mais uma
actividade entre todos. Os jogos e as canções
escutistas marcaram presença, sempre com os mais
velhos, sobretudo os Caminheiros, a prepararem as
brincadeiras e a dar o mote para as brincadeiras. Os
mais novos, no Agrupamento há pouco mais de um
mês, ficaram encantados com tanta animação e
convívio.

Entretanto, chegou o caldo verde, feito ao
lume…como manda a tradição pela mãe e avó de
escuteiras. Foi tempo de acalmar os estômagos. No
final do jantar, chegou a hora de fazer a fogueira,
assar as castanhas e, sobretudo, ‘chamuscar’ a cara
de todos. Foi um regalo ver os mais pequeninos a
tentar deixar os mais velhos completamente pretos
com cinza!!!!

MAGUSTO
13 DE NOVEMBRO 2004
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O COVIL

A I Secção (Lobitos) tem como
tema para o ano escutista 2004/2005
‘Animação com… Sabores e
Cheiros’.

Para além das actividades
típicas, a que no Escutismo
chamamos Caçadas, os Lobitos têm
como desafio, durante o próximo
ano, descobrir e aperfeiçoar cheiros
e sabores.

Uma mão cheia de actividades
engraçadas e aliciantes esperam
pelos mais novos do Nosso
Agrupamento.

Para além do acampamento
e acantonamento típicos para esta
secção, estão previstas uma série
de ‘visitas de estudo’ a locais onde
os pequenos vão conseguir pôr à
prova  os  vár ios  sen t idos ,
aperfeiçoando-os e melhorando-os.

A I Secção (Lobitos), entre os 6 e os 10
anos, é constituída pelos:

Bando Branco: Paula Oliveira, Diana
Santos, Pedro Pereira (não está na foto), Luís
Fernandes, Cláudia Carvalho e Marcos Costa.

Bando Preto: Diana Lourenço, Joana
Pinheiro, Filipa Loureiro, João Pinheiro e Pedro
Araújo.

 As dirigentes responsáveis são, neste
momento, Patrícia Sousa e Armanda Pereira

Próximas actividades:
*Visita a uma pastelaria
* Ceia de Reis
* Cantar os Reis

SE TENS ENTRE 6 E 10 ANOS
APARECE NA SEDE DO AGRUPAMENTO

AOS SÁBADOS DAS 17 HORAS ÀS 18.30 HORAS
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A CABANA

A II Secção (Exploradores)
tem como tema este ano escutista
‘An imação  com…ges tos ’ .

Para isso, propusemo-nos
fazer durante o ano escutista
várias Aventuras, onde iremos
aprofundar o nosso tema.

Ent re  as  ac t iv idades
previstas estão um ‘Rally Só
Desce’, onde para além de fazer
carrinhos de rolamentos iremos
sensibilizar para a prevenção
rodoviária e alertar para a
sinistralidade nas estradas. As
representações de peças de teatro
também marcam presença no
nosso plano de actividades.

Para além disto, contamos
realizar um acampamento e um
acantonamento onde iremos pôr
em prática tudo que aprendemos
na nossa Cabana.

A II Secção (Exploradores), entre os 10 e
os 14 anos, é constituída pelas:

Patrulha Leão- Diogo Fernandes, Cristiano
Silva, Sara Machado, Mónica Crista, Hugo Barbosa,
Flávia Matos e André Alves

Patrulha Falcão- Marco Sousa, Hélder
Fernandes, Pedro Sousa, Marco Prata, Catarina
Silva e Marta Freitas

Patrulha Golfinho- Vânia Araújo, Juliana
Pereira(não esta na foto), Inês Fernandes, Pedro
Abreu, Maria Sá, Rui Santos e Andreia Santos

As dirigentes responsáveis são, neste
momento, Sandra Cardoso e Sílvia Sousa

Próximas Actividades:

*Teatro de Fantoches com o tema ‘Contos
de Natal’
*Ceia de Reis
*Cantar os Reis

SE TENS ENTRE 10 E 14 ANOS
APARECE NA SEDE DO AGRUPAMENTO

ÀS SEXTAS-FEIRAS DAS 20.30 HORAS ÀS 22 HORAS
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O ABRIGO

A III Secção (Pioneiros) tem
como objectivo para este ano
escutista ‘Animação com…letras e
imagens’.

E este primeiro número do
‘Pegadas’ é já a realização de um
dos muito objectivos propostos por
nós.

Para este ano, os Pioneiros
para além de terem marcado um
acantonamento e um acampamento
com o objectivo de aplicarem na
prática tudo aquilo que aprendemos
no Abrigo, há muitas outras
iniciativas.

Para além do lançamento do
jornal do nosso agrupamento, os
Pioneiros vão fazer campanhas de
solidariedade, actividades radicais,
‘visitas de estudo’ relacionadas com
a imagem e as letras. Mas muito
mais nos espera!!!

A III Secção (Pioneiros), entre os 14 e os 17
anos, é constituída pelas:

Equipa Gil Vicente - Sara Lopes, Sara Magalhães
( não esta na foto), Patrícia Alves, Vera Araújo e Susana
Carvalho

Equipa Martin Luther King -  Roberto Barreiros,
Diogo Abreu, Ricardo Pinheiro, Nelson Costa, Carlos
Sousa, José Azevedo e Alberto Figueiredo (não está
na foto).

A dirigente responsável é Patrícia Sousa, que
conta com a ajuda da Caminheira Rute Pereira.

Próximas actividades:

* Campanha de recolha de roupa e brinquedos;
* Missa do Galo
* Cantar os Reis
* Ceia de Reis

SE TENS ENTRE 14 E 17 ANOS
APARECE NA SEDE DO AGRUPAMENTO

ÀS TERÇAS-FEIRAS DAS 20.30 HORAS ÀS 22 HORAS
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    A BASE

Ao  l ongo  des te  ano
e s c u t i s t a ,  a  I V  S e c ç ã o
(Caminheiros) vão viver o tema
‘Animação com… Música’ .

Propusemo-nos a aprender
a tocar viola para uma maior
animação das nossas actividades.

Além disso, os Caminheiros
vão tentar descobrir e saber mais
sobre o nome das suas equipas:
Salgueiro Maia e Pablo Picasso.

Para a paródia nada melhor
que um jogo de paintball que
iremos realizar em Março. Mas
muitas mais actividades nos
esperam!!!

A IV Secção (Caminheiros), entre os 17
e os 22 anos, é constituída pelas:

Equipa Pablo Picasso – Marta Lourenço,
Rute Pereira, Verónica Crista e Tiago Fernandes.

Equipa Salgueiro Maia – Bruna Freitas,
Susana Santos, Carlos Araújo e Lisandra Matos
(não está na foto).

As dirigentes responsáveis são, neste
momento, Sílvia Sousa e Sandra Cardoso.

Próximas actividades:

* Missa do Galo
* Cantar os Reis
* Ceia de Reis
* Início das aulas de viola

SE TENS ENTRE 17 E 22 ANOS
APARECE NA SEDE DO AGRUPAMENTO

ÀS QUINTAS-FEIRAS DAS 20.30 HORAS ÀS 22 HORAS
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QUEM FOI
BADEN-POWELL (B.P.)

Em 22 de Fevereiro de 1857 nasceu em Londres, Robert
Stephenson Smith Baden-Powell, que mais tarde seria famoso
como fundador do Escutismo. Sendo o quinto de sete irmãos, filho
do Rev. Prof. Baden-Powell e Henriqueta Graça Smyth, Robert
teve na companhia dos irmãos mais velhos uma infância muito
divertida em Londres, que naquele tempo era muito diferente da
grande cidade de hoje, pois ainda oferecia muita facilidade para
actividades ao ar livre. Assim, desde menino, Baden-Powell
aprendeu através de caminhadas e excursões a cuidar de si.     

Embora órfão de pai, sempre encontrou na mãe e nos seus
irmãos o apoio necessário para tornar a sua infância muito feliz.
Baden-Powell fez os seus estudos em escolas públicas, onde era
muito popular e querido por todos, colegas e professores. Nas
férias, aproveitava para acampar com seus irmãos mais velhos. 

Quando terminou os estudos secundários, Baden-Powell
ingressou no exército. Como oficial, viajou muito, conhecendo
grande parte do mundo. Durante as suas viagens conheceu tribos
de guerreiros da África, os vaqueiros americanos e conviveu com
os índios da América e do Canadá. 

Graças à sua competência, honestidade e exemplo como
líder de homens, Baden-Powell, fez uma carreira militar brilhante.
Podemos citar, como exemplo, a Guerra do Transvaal em 1889,
onde comandou a guarnição de Mafeking, importante
entroncamento ferroviário, cuja posse era de grande valor
estratégico. A cidade foi duramente atacada, durante 217 dias,
pelas forças inimigas, entre os anos de 1899 e 1900. Como havia
poucos soldados regulares em Mafeking, Baden-Powell treinou
os cidadãos capazes de empunhar uma arma e para isso teve
que organizar um grupo de jovens cadetes, os adolescentes da
cidade, que desempenhavam todas as tarefas de apoio, tais como:
cozinha, comunicações, primeiros socorros, etc. Graças a esses
recursos, à inteligência e coragem de seu comandante, foi possível
a cidade resistir a forças muito superiores, até que chegassem
reforços. 

A maneira como os jovens desempenharam suas tarefas,
os seus exemplos de dedicação, lealdade, coragem e
responsabilidade, causaram grande impressão em Baden-Powell
e, anos mais tarde, aquele acontecimento teve grande influência
na criação do Escutismo.  Graças aos seus feitos na vida militar,
Baden-Powell tornou-se um herói no seu país. Durante uma viagem
a Inglaterra, Baden-Powell viu alguns rapazes criarem brincadeiras
através de um livro, que ele havia escrito para batedores do exército
e que continha explicações sobre como acampar e sobreviver em
regiões selvagens.
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VIDA DE B.P.

Então, conversando com os amigos, ele
entusiasmou-se e resolveu realizar, em 1907, na
ilha de Brownsea, um acampamento com vinte
rapazes dos 12 aos 16 anos, onde transmitiu
conhecimentos técnicos tais como: primeiros
socorros, observação, técnicas de segurança para
a vida na cidade e na floresta, etc. evido aos bons
resultados deste acampamento, Baden-Powell
começou a escrever o livro "Escutismo para
Rapazes" que, inicialmente, foi publicado em
fascículos e vendido nas bancas de jornais, durante
o ano de 1908. 

Os jovens ingleses entusiasmaram-se tanto
com o livro que Baden-Powell organizou e fundou
o Movimento Escutista. Rapidamente o Escutismo
alastrou-se por vários países do mundo. 

Em Portugal o Escutismo deu os primeiros
passos ainda no território de Macau em 1911, tendo
os seus impulsionadores regressado ao nosso país
e fundado, em 1913, a Associação dos Escoteiros
de Portugal. O Corpo Nacional de Escutas,
Escutismo Católico Português, veio a ser
fundado 10 anos mais tarde, em 27 de Maio de
1923, na cidade de Braga. 

O Escutismo, nascido na Inglaterra, não
respeitou fronteiras, alastrando-se por outros países,
e, já em 1920, em Londres, reuniram-se num grande
acampamento Escuteiros de várias nacionalidades.

Foi neste primeiro acampamento mundial,
denominado Jamboree, que 20.000 jovens
aclamaram Baden-Powell como Chefe Mundial.
Desde então, o crescimento do Escutismo foi grande
e nem as duas guerras mundiais conseguiram
enfraquecê-lo. 

Depois de vários anos de dedicação ao
Escutismo, viajando pelo mundo e fundando
Associações Escutistas em vários países, Baden-
Powell sentiu as suas forças escassearem. Retirou-
se então para uma propriedade que possuía próximo
da cidade de Nairobi, no Quénia.  Ali, na companhia
da esposa, dividiu o tempo entre pintura, a numerosa
correspondência e as visitas de amigos. Faleceu
na madrugada de 8 de Janeiro de 1941 enquanto
dormia, deixando para nós, Escuteiros do mundo,
não só uma enorme exemplo humano mas também
uma .
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   O SIGNIFICADO
       DO NATAL

O Natal surge como o aniversário do nascimento de Jesus Cristo, Filho de Deus,
sendo actualmente uma das festas católicas mais importantes. Inicialmente, a Igreja
Católica não comemorava o Natal. Foi em meados do século IV d.C. que se começou a
festejar o nascimento do Menino Jesus, tendo o Papa Júlio I fixado a data no dia 25 de
Dezembro, já que se desconhece verdadeira data do Seu nascimento.

Uma das explicações para a escolha do dia 25 de Dezembro como sendo o dia de
Natal prende-se como facto de esta data coincidir com a Saturnália dos romanos e com
as festas germânicas e célticas do Solstício de Inverno, sendo todas estas festividades
pagãs,  a Igreja viu aqui uma oportunidade de cristianizar a data, colocando em segundo
plano a sua conotação pagã. Algumas zonas optaram por festejar o acontecimento em 6
de Janeiro, contudo, gradualmente esta data foi sendo associada à chegada dos Reis
Magos e não ao nascimento de Jesus Cristo.                                                          

O Natal é, assim, dedicado pelos cristãos a Cristo, que é o verdadeiro Sol de Justiça
(Mateus 17,2; Apocalipse 1,16), e transformou-se numa das festividades centrais da Igreja,
equiparada desde cedo à Páscoa. Apesar de ser uma festa cristã, o Natal, com o passar
do tempo, converteu-se numa festa familiar com tradições pagãs, em parte germânicas
e em parte romanas.                                                                   

Sob influência franciscana, espalhou-se, a partir de 1233, o costume de, em toda
a cristandade, se construírem presépios, já que estes reconstituíam a cena do nascimento
de Jesus. A árvore de Natal surge no século XVI, sendo enfeitada com luzes símbolo de
Cristo, Luz do Mundo.

Uma outra tradição de Natal é a troca de presentes, que são dados pelo Pai Natal
ou pelo Menino Jesus, dependendo da tradição de cada país. Apesar de todas estas
tradições serem importantes (o Natal já nem pareceria Natal se não as cumpríssemos),
a verdade é que não nos podemos esquecer que o verdadeiro significado de Natal prende-
se com o nascimento de Cristo, que veio ao Mundo com um único propósito: o de justificar
os nossos pecados através da sua própria morte.

Nesses tempos, sempre que alguém pecava e desejava obter o perdão divino,
oferecia um cordeiro em forma de sacrifício. Então, Deus enviou Jesus Cristo que, como
um cordeiro sem pecados, veio ao mundo para limpar os pecados de toda a Humanidade
através da Sua morte, para que um dia possamos alcançar a vida eterna, por intermédio
Dele, Cristo, Filho de Deus. Assim, não se esqueçam que o Natal não se resume a bonitas
decorações e a presentes, pois a sua essência é o festejo do nascimento Daquele que
deu a Sua vida por nós, Jesus Cristo.
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* São Nicolau é o santo patrono de juízes, assassinos, prestamistas,
ladrões, mercadores, pobres, alunos, marinheiros, padeiros, viajantes,
donzelas e crianças pobres.
· * É o amigo e protector dos que se encontram em apuros.
Adorava crianças, era bondoso e fez milagres.
· * Nasceu no século IV e foi o bispo de Mira (hoje chama-se Kale),
perto da sua terra natal, Lícia, na costa da Turquia.

São Nicolau /O Pai Natal

   A Lenda de São Nicolau
        O bispo Nicolau sabia de três irmãs cujo pai, muito pobre, não tinha dinheiro
para o seu dote, por isso elas não podiam casar-se. Nicolau era tímido e não gostava
de ajudar dando dinheiro directamente, por isso, quando a mais velha estava para
casar, ele atirou um saco de dinheiro pela janela, à noite. A rapariga pôde então
casar-se. Mais tarde, aconteceu o mesmo com a segunda. E São Nicolau fez o
mesmo para ela se poder casar como era tradição. 

Quando foi a vez da terceira, o pai das moças, desconfiado,
decidiu vigiar e viu o que São Nicolau fez. Logo a seguir espalhou por todo o lado
como ele era bom e generoso. Também se diz que ele subiu ao telhado e deixou
cair o saco pela chaminé, onde caiu numa meia que estava pendurada na lareira a
secar.

Pai Natal gordinho e vestido de encarnado?

O Pai Natal tem uma origem muito antiga. Nos países nórdicos, era costume
alguém vestir-se com peles e representar o "Inverno", visitando as casas onde lhe
ofereciam de beber e de comer, pois, se o tratassem bem, iriam ter sorte. 

Mais tarde, esse Pai Natal foi associado a São Nicolau. Bem
mais tarde, juntaram-se as duas figuras numa só. Só no século XIX é que surgiu
uma imagem definida do Pai Natal: o norte-americano Clement Moore, em 1822,
escreveu o poema "Uma Visita de São Nicolau" em que o descrevia em pormenor
e, desde então, tem sido essa a imagem utilizada:um velhote gordinho e alegre, que
se desloca num trenó puxado por oito renas e que entra em casa pela chaminé.

Sabias que a cor dos trajes do Pai Natal é bem mais recente do que se imagina?

Por volta de 1930, a Coca-Cola contratou um publicitário para criar a campanha
de Inverno. Deste modo, o encarnado e o branco que eram as cores da empresa
ficaram associadas à figura do Pai Natal.



Rabanadas Antigas

Ingredientes:

1 pão de cacete de 500 g

300 g de açúcar

1 colher de sopa de manteiga

1 pau de canela

1 casca de limão

2 gemas

2 ovos

7,5 dl de vinho tinto verde ou maduro

250 g de mel

1 colher de sobremesa de canela em

pó

óleo para fritar

Preparação:

Corta-se o cacete em fatias

com cerca de 1 cm de espessura. Leva-

se ao lume o açúcar com 2 dl de água,

a manteiga, o pau de canela, a casca

de limão e uma pitada de sal. Deixa-se

ferver durante 5 minutos. Retira-se do

lume e introduzem-se as fatias de pão

na calda bem quente. Escorrem-se

sobre uma peneira ou passador. 

Em seguida, passam-se as

fatias pelas gemas batidas com os ovos

inteiros e alouram-se em óleo quente. 

À medida que se vão fritando

as rabanadas, põem-se numa travessa

funda e polvilham-se com açúcar e

canela. À parte, mistura-se o vinho tinto

com o mel, a canela em pó e, se ovinho

for verde ou agreste, açúcar. Leva-se

ao lume só para levantar fervura e deita-

se sobre as rabanadas. Viram-se com

cuidado para não se part irem.

Servem-se no dia seguinte.

A Loira e o Pai Natal

Uma loira telefona para o Pai Natal:
- Eu queria falar com o Pai Natal.
- É o próprio.
- Senhor Próprio, podia chamar o Pai
Natal?

Ponto de vista

Eram dois irmãos, um pessimista e um
optimista. No Natal receberam as prendas.
O pessimista uma bicicleta. O optimista
recebeu uma bosta de cavalo numa
caixinha. Diz o pessimista:
- "Agora que recebi um bicicleta, vou cair.
Partir os dentes e a cabeça, vou-me aleijar,
que chatice! E tu mano, o que e que
recebeste?"
- "Eu recebi um cavalo, mas ainda não sei
onde está."

Juiz

Era época de Natal e o juiz sentia-se
benevolente ao interrogar o réu.
- De que é acusado?
- De fazer as compras de Natal antes do
tempo.
- Mas isso não é crime nenhum!!!! Com
que antecedência as estava a fazer?
- Antes de a loja abrir.

MÚSICA DE NATAL

Pinheirinho, pinheirinho
de ramos verdinhos,
p'ra enfeitar, p'ra enfeitar
bolas, bonequinhos...

Uma bola aqui
e outra acolá,
sininhos de cores,
que lindo que está!

Olha o Pai Natal
de barbas branquinhas,
traz o saco cheio
de lindas prendinhas.

(Música: Jingle Bells)

Sabia que…

 * A quadra natalícia não se resume a um ou dois dias, mas sim aos 12 dias
que se situam entre o Natal e o dia de Reis, já na Época Medieval assim
o era;

 * Os postais de Natal surgiram por volta de 1844;

* Os pratos de Natal têm origem Medieval. Cada país tem as suas comidas
especiais para o Natal, sendo grande parte destas são feitas com frutos
secos, já que estes eram uma especialidade de Idade Média;

* O azevinho era uma planta sagrada para os druidas, na cultura celta.
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